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APRESENTAÇÃO

O estado de saúde, definido pela World Health Organization (WHO) como o 
“completo bem-estar físico, mental e social”, é um conceito revisitado de tempos 
em tempos pela comunidade científica. Hoje, em termos de ensino e pesquisa, 
a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
distribui a saúde em sete áreas do conhecimento, sendo elas: Medicina, Nutrição, 
Odontologia, Farmácia, Enfermagem, Saúde coletiva e Educação física que, juntas, 
possuem mais de sessenta especialidades.

Essa diversidade inerente possibilita um vasto campo para a investigação 
científica. Neste sentido, corroborando com seu título, a obra “Ciências da Saúde: 
Campo Promissor em Pesquisa 5” traz a publicação de cento e vinte e sete 
trabalhos dentre estudos de casos, revisões literárias, ensaios clínicos, pesquisas 
de campo – entre outros métodos quanti e qualitativos – que foram desenvolvidos 
por pesquisadores de diversas Instituições de Ensino Superior no Brasil.

Visando uma organização didática, este e-Book está dividido em seis volumes 
de acordo com a temática abordada em cada pesquisa: “Epidemiologia descritiva 
e aplicada” que traz como foco estudos populacionais que analisam dados de 
vigilância em diferentes regiões do país; “Saúde pública e contextos sociais” que 
trata do estado de saúde de coletividades e tópicos de interesse para o bem-estar 
do cidadão; “Saúde mental e neuropatologias” que disserta sobre os aspectos 
cerebrais, cognitivos, intelectuais e psíquicos que compõe o estado de saúde 
individual e coletivo; “Integridade física e saúde corporal” que engloba os textos 
dedicados ao estudo do corpo e sua influência para a saúde humana; “Cuidado 
profilático e terapêutico” que traz em seus capítulos os trabalhos voltadas às opções 
de tratamentos medicinais sejam eles farmacológicos, alternativos ou experimentais; 
e, por fim, tem-se o sexto e último volume “Investigação clínica e patológica”, que 
trata da observação, exame e análise de diversas doenças e fatores depletivos 
específicos do estado de saúde do indivíduo.

Enquanto organizadores, esperemos que o conteúdo aqui disponibilizado 
posso subsidiar o desenvolvimento de novos estudos que, por sua vez, continuem 
dando suporte à atestação das ciências da saúde como um campo vasto, diverso e, 
sempre, promissor em pesquisa.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: Introdução. A alteração genética 
no cromossomo 6 é caracterizada por ser rara, 
não existe um padrão no quadro clínico. Pode 
causar hipotonia muscular, vestibulopatia, 
retardado mental, dislexia, dificuldade na 
coordenação, déficit no sistema imunológico 
e diabetes. A equoterapia é um método 
terapêutico que utiliza os movimentos do cavalo 
para proporcionar um trabalho físico, resistência 
muscular, controles de postura e orientações 
corporais para manter o equilíbrio, balanço, 
manutenção de posições e coordenação. 
Objetivos. Apresentar os benefícios motores e 
sociais da equoterapia através de um relato de 
caso com alteração genética no cromossomo 
6. Método. Trata-se de um estudo descritivo 
do tipo relato de caso, utilizando informações 
obtidas diretamente com a fisioterapeuta, do 
paciente neuropediátrico, 4 anos, diagnosticado 
com alteração no cromossomo 6, a mãe do 
paciente sujeito deste caso assinou o termo 
de consentimento autorizando sua exposição 
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de fotos e vídeos. Houve avaliação postural do paciente nos 3 primeiros meses 
da intervenção fisioterapêutica. No início, apresentou anteriorização cervical e dos 
ombros e membros superiores com rotação interna, dificuldade na expansão torácica, 
fraqueza abdominal, escapula alada, rotação do tronco, membros inferiores com 
rotação interna, quadris desalinhados e semiflexionados, joelhos semiflexionados e 
valgos, tornozelos em inversão e com rotação externa. Resultados e Discussão. 
Após o tratamento feito por 3 meses, o paciente apresentou boa evolução do quadro. 
Cervical mais retificada, ombros mais alinhados e sem rotação interna, escapulas mais 
centralizadas, tronco menos rotacionado, quadris e joelhos em extensão e membros 
inferiores mais alinhados. Conclusão. A equoterapia é um tratamento completo, 
com vários benefícios biopsicossociais garantindo melhora nos aspectos motores 
e funcionais. No caso relatado, podemos observar que o paciente teve melhoras 
importantes na sua postura sendo a equoterapia um recurso benéfico para reabilitação 
de pacientes com alteração no cromossomo 6. 
PALAVRAS-CHAVE: Fisioterapia; Terapia Assistida por Cavalos; Cromossomos 
Humanos Par 6; Genética; Hipotonia Muscular.

APPLICABILLITY OF EQUOTHERAPY IN GENETIC ALTERATION OF 

CHROMOSOME 6: CASE REPORT

ABSTRACT: Introduction. Genetic alteration on chromosome 6 is characterized by 
being rare, there is no pattern in the clinical picture. It can cause muscle hypotonia, 
vestibulopathy, mental retardation, dyslexia, difficulty coordination, immune system 
deficit and diabetes. Equotherapy is a therapeutic method that utilizes horse movements 
to provide physical work, muscle endurance, posture controls and body orientations to 
maintain equilibrium, balance, position maintenance and coordination. Goals. Present 
the motor and social benefits of equine therapy through a case report with genetic 
alteration on chromosome 6. Method. This is a descriptive case report study, that use 
information obtained directly from the physiotherapist, from the neuropediatric patient, 4 
years old, diagnosed with alteration on chromosome 6, the mother of the patient subject 
to this case signed the consent form authorizing his exposure of photos and videos. 
There was postural evaluation of the patient in the first 3 months of the physiotherapy 
intervention. At first, he presented cervical and shoulder anteriorization and upper 
limbs with internal rotation, difficulty with chest expansion, abdominal weakness, 
winged scapula, rotation of the trunk, lower limbs with internal rotation, misaligned 
and semiflexed hips, semiflexed knees and valgus, ankles with inversion and external 
rotation. Results and discussion. After treatment for 3 months, the patient presented 
good evolution. More rectified cervical, more aligned shoulders without internal rotation, 
more centralized scapulae, less rotated trunk, extended hips and knees, and more 
aligned lower limbs. Conclusion. Equine therapy is a complete treatment, with several 
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biopsychosocial benefits ensuring improvement in motor and functional aspects. In 
the reported case, we can observe that the patient had significant improvements in his 
posture, being the equotherapy a beneficial resource for rehabilitation of patients with 
alteration on chromosome 6.
KEYWORDS: Physical Therapy Specialty; Equine-Assisted Therapy; Chromosomes 
Human, Pair 6; Genetics; Muscle hypotonia.

1 | 	INTRODUÇÃO

A equoterapia é um método terapêutico que utiliza os movimentos do cavalo 
em paciente com alterações neurofisiológicas e motoras que afetam o sistema 
musculoesquelético e assim, alcançar movimentos funcionais com a ajuda do 
animal (RIBEIRO et al, 2017).

O equino auxilia muito na reabilitação física e psicossocial. Há diversas 
sensações sentidas pela pessoa, como o visual, auditivo, proprioceptivo e tátil. Mas 
ao montar, ocorre ajustes posturais, reações de equilíbrio, atenção, concentração, 
autoconfiança, autocontrole, disciplina e isto é importante para pessoas com 
deficiência (LÔBO, 2016).

O cavalo realiza movimentos tridimensionais. As ações musculares 
coordenadas, sincronizadas e simultâneas são realizadas pelo praticante em 
movimentos para cima e para baixo no plano frontal, no indivíduo repercutem na 
pelve movimentos de inclinação lateral, no movimento para frente e para trás no 
plano sagital, como também ocorre uma anterversão e retroversão da pelve e nos 
movimentos de direita para esquerda no plano transversal, repercutindo as rotações 
pélvicas. Esses movimentos são parecidos com a marcha bípede do ser humano 
(LÔBO, 2016).

A anatomia do animal e o planejamento de exercícios terapêuticos sobre este 
para que a fisioterapeuta os converta em elementos fundamentais para o processo 
de restabelecimento da funcionalidade do paciente nos quesitos resistência 
muscular, controle de postura e orientações corporais para manter o equilíbrio, 
balanço, manutenção de posições e coordenação, também favorece a aquisição de 
habilidades cognitivas que permitem a interação do condutor com sua mediação e 
por acontecer em espaços ambientais ao ar livre facilitando o desenvolvimento da 
pessoa em torno de suas esferas: pessoal, familiar e social (ROA et. al., 2015).

O objetivo da equoterapia é estimular a autoestima, a autoconfiança, desenvolver 
a orientação espacial, o equilíbrio, a lateralidade, a comunicação, ganhos de forca 
muscular, melhorar a sensibilidade, a percepção corpórea, diminuição da ansiedade, 
fobias de modo geral e muitos outros fatores (PRADO, 2016).

A alteração no cromossomo 6 causa alguns fatores que estão associados ao 
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metabolismos de ferro no corpo, que gera uma alta absorção pelo intestino. Devido 
a essa absorção o acumulo dessas substâncias podem causar cirrose, diabetes, 
artrite e problemas cardíacos. Pode ter alterações no tônus muscular, no sistema 
de defesa e no sistema vestibular (CANÇADO; CHIATTONE, 2010).

A hipotonia é uma diminuição do tônus muscular, resultando em fraqueza 
muscular e flacidez. Suas causas podem estar ligadas às alterações genéticas, 
nutritivas, neurológicas e entre outras (CORRÊA et. al., 2011).

O retardo mental não é apenas um transtorno psicopatológico, mas um conjunto 
de diversos fatores que irá acarretar. Ele é caracterizado por um desenvolvimento 
limitado em relação a faixa etária. É um dos transtornos neuropsiquiátricos mais 
comuns em crianças e adolescentes (VASCONCELOS, 2004). Sendo assim, o 
objetivo deste estudo foi apresentar os benefícios motores e sociais da equoterapia 
através de um relato de caso com alteração genética no cromossomo 6. 

2 | 	METODOLOGIA

Paciente E.D.M.C, sexo masculino, 4 anos, diagnosticado com alteração no 
cromossomo 6, apresentando hipotonia, dificuldade na coordenação e equilíbrio, 
com dislexia. Paciente já frequentava a fisioterapia em outro centro, mas houve 
uma pausa durante 1 ano e começou a regredir no seu quadro clinico. O início 
na equoterapia foi 02/03/2017 na clínica CEFISIO na cidade de Caruaru-PE. 
A avaliação foi feita através da postura estática, teste de força e goniometria. O 
paciente fez 11 sessões de equoterapia, a posição frontal foi mais utilizada nos 3 
meses de tratamento, adicionando recursos lúdicos durante o circuito com o cavalo 
para alcance e flexão dos membros superiores. O responsável assinou o termo de 
consentimento, autorizando sua exposição de fotos e vídeos.  

	

3 | 	RESULTADOS

Na avaliação postural (agosto de 2016) foi observado anteriorização cervical 
e dos ombros e membros superiores com rotação interna, dificuldade na expansão 
torácica, fraqueza abdominal, escapula alada, rotação do tronco, membros 
inferiores com rotação interna, quadris desalinhados e semi flexionados, joelhos 
semiflexionados e valgos, tornozelos em inversão e com rotação externa.

Na reavalição postural (outubro de 2016) paciente apresentou uma boa evolução 
do quadro: Cervical mais retificada, ombros mais alinhados, mas não totalmente e 
sem rotação interna, peitoral menor e abdomens mais fortalecidos, escapulas mais 
centralizadas, tronco menos rotacionado, quadris e joelhos em extensão e membros 
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inferiores mais alinhados. Características que podem ser observadas na fi gura 1  

FIGURA 1: Imagens dos 3 meses de evolução do quadro clinico.

4 |  DISCUSSÃO

Apesar de ter artigos sobre a equoterapia em várias patologias, não há artigos 
sobre os benefícios da equoterapia na alteração genética do cromossomo 6. 
Segundo Lopes et. al. (2019) através de uma revisão sistemática que tinha como 
objetivo comparar a equoterapia e terapia convencional na marcha de crianças com 
paralisia cerebral, mostraram que houve melhora da marcha quando associados 
equoterapia e terapia convencional. 

Em uma sessão de 30 minutos de equoterapia, é solicitado 2700 a 3300 
repetições de movimentos para ajustes posturais, com isso é solicitado vários 
músculos que infl uencia na mobilidade pélvica e controle de tronco, melhorando a 
marcha e o equilíbrio (LOPES et al 2019).

 Ferreira et. al. (2017), realizaram uma avaliação em 3 crianças com paralisia 
cerebral antes e depois do tratamento com equoterapia, através da avaliação 
de Medida de Independência Funcional (MIF). Após o tratamento, as crianças 
apresentaram melhora na realização das atividades de vida diária relacionadas aos 
autocuidados, mobilidade, locomoção, comunicação, cognição social e melhora da 
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marcha, que era quadriplegia espástica.
De acordo com um estudo de caso de Costa et. al. (2018), em um paciente 

diagnosticado com Doença de Huntington, através de 12 sessões de equoterapia e 
duração de 45 minutos, concluiu que a equoterapia pode contribuir para a melhoria 
do equilíbrio corporal de pessoas com transtorno neurocognitivo. Foram solicitados 
exercícios de alcançar, girar, transferir-se e permanecer em pé, estimulando os 
músculos do corpo e a mente na organização para realizar as posições solicitadas.

No estudo preliminar de Menezes et. al. (2013), em portadores de Esclerose 
Múltipla (EM) concluiu que a estabilidade postural proporcionada pela equoterapia foi 
positiva em portadores de EM.  As atividades realizadas pelos praticantes exploraram 
bastante os potenciais cinesioterapêuticos do cavalo, exercícios de adaptação à 
postura, alongamentos, mudanças de direção a dissociação das cinturas pélvica e 
escapular, variações de piso, cadencia e terreno, tendo como objetivo a solicitação 
dos músculos que são necessários nos movimentos de anteroversão e retroversão 
pélvica, dorsiflexão e flexão plantar, flexão do quadril, eretores do tronco, com o 
intuito de haver manutenção da postura e equilíbrio durante a sessão.

	 Em um estudo de casos de Menezes et. al. (2015), foram avaliadas pessoas 
portadoras de Esclerose Múltipla durante um período de quatro meses, duas sessões 
semanais, totalizando 30 sessões, com duração média de 50 minutos. A avaliação 
foi feita antes e após o período de intervenção e realizada através da Escala de 
Equilíbrio de Berg (EEB) antes e após o período de intervenção. A equoterapia, 
apesar de ter sido em pacientes em níveis distintos de comprometimento, influenciou 
positivamente no equilíbrio de todos os casos. 

5 | 	CONCLUSÃO

Como foi explanado acima, a equoterapia é um tratamento bastante completo 
com vários benefícios biopsicossociais garantindo melhora nos aspectos motores 
e funcionais. Existem algumas contra-indicações para essa área de tratamento 
apesar de ser bastante ampla, como osteoporose, hérnia discal, espondilolistese, 
luxações ou sub-luxações dependendo da sua localidade. É necessário que o 
cavalo esteja adaptado a esse tipo de intervenção para não colocar em risco a vida 
do paciente e até do próprio terapeuta, ele deve ser bem treinado para que não haja 
nenhuma complicação. Também é importante ressaltar que os custos para ter um 
centro de fisioterapia com equoterapia esteja inclusa, eles são mais altos devido a 
manutenção do local e cuidados com o cavalo.
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